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Mas o que via o operário  
O patrão nunca veria.  
O operário via as casas  
E dentro das estruturas  
Via coisas, objetos  
Produtos, manufaturas.  
Via tudo o que fazia  
O lucro do seu patrão  
E em cada coisa que via  
Misteriosamente havia  
A marca de sua mão.  
E o operário disse: Não!  
- Loucura! - gritou o patrão  
- Não vês o que te dou eu?  
- Mentira! - disse o operário  
Não podes dar-me o que é meu. (MORAES, 1959).





RESUMO 
 

 
As empresas recuperadas expandiram-se no Brasil durante a década de 1990, fase de 

aumento significativo da informalidade e do desemprego, como resultados da mobilização 

de trabalhadores que, a fim de preservar seus postos de trabalho, buscaram se organizar e 

controlar coletivamente empresas em situação falimentar, transformando-as em unidades 

autogestionárias. Nesse panorama, o ressurgimento da autogestão se deu, de um lado, por 

questões econômicas ligadas à procura por saídas emergenciais frente ao desemprego em 

massa, e, de outro, por razões políticas relativas à constituição de formas autônomas, 

democráticas e solidárias de trabalho. A presente tese tem por objetivo promover um 

debate sobre as várias perspectivas que integram a realidade do trabalho associado em 

empresas recuperadas, com destaque para as experiências, interações, crenças, valores e 

percepções de trabalhadores que exercem atividades no setor de retificação de motores a 

diesel sobre práticas autogestionárias. Essa pesquisa parte de um diálogo com a literatura 

da Sociologia do Trabalho para lançar mão de um balanço dos estudos mais relevantes 

sobre essas iniciativas no cenário nacional e internacional e apresentar e analisar os 

resultados obtidos a partir de três estudos de caso realizados na Região Metropolitana de 

Belo Horizonte.  
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